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Joseph Priestley
Introdução de Francine Fraga Barreto1
Assim como muitos outros que vieram antes dele, e que provavelmente o 
inspiraram, Joseph Priestley foi um homem de aptidões multidisciplinares. Foi 
clérigo, teólogo, fi lósofo, educador, teórico político e químico, sempre misturando 
esses saberes e aplicando-os uns junto aos outros, o que era não muito ortodoxo 
para sua época. Priestley contribuiu signifi cativamente para o avanço de todas 
essas áreas, sendo, no entanto, mais conhecido por suas descobertas como químico. 
Muitos avanços científi cos e outras descobertas podem ser atribuídos a 
pensadores contemporâneos dos séculos XVII e XVIII; isto é um efeito do Ilu-
minismo, movimento que inspirou novos ideais e que encorajava a crença na 
razão e nas capacidades do ser humano. Joseph Priestley, também um homem 
dessa era, foi infl uenciado pelo Iluminismo. A ele é atribuída a descoberta do 
oxigênio e a invenção da água gaseifi cada e da borracha de apagar. Isto é, nada 
mais que a descoberta do ar que respiramos e a invenção de elementos hoje tão 
incorporados ao nosso dia a dia. 
Nascido em uma pequena cidade próxima a Leeds, no norte da Inglaterra, 
em 24 de março de 1733, Joseph Priestley foi o mais velho de seis irmãos, fi lhos 
de Mary Swift  e Jonas Priestley, que eram dissidentes. Foi morar com o avô 
ainda bebê, voltando para casa cinco anos depois devido à morte de sua mãe. 
Quando seu pai se casou novamente, Priestley se mudou para a casa dos tios, 
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um casal sem fi lhos, que moravam a cinco quilômetros dali, e que logo notaram 
o potencial do sobrinho e sua vocação ministerial. Em sua juventude, Priestley 
frequentou boas escolas onde aprendeu latim, grego e hebraico.
Após uma grave doença à qual julgou que não sobreviveria, Joseph Priestley 
renegou as doutrinas calvinistas com as quais foi criado, e, portanto, não foi 
aceito como membro da igreja de sua cidade natal. A doença o deixara com 
gagueira, o que o fez desistir de ser um integrante da igreja. Nesse meio tempo, 
Priestley aprendera outros idiomas e foi pupilo de George Haggerstone, um 
religioso, que lhe ensinou matemática avançada, lógica, fi losofi a e metafísica. 
Em 1752, Joseph Priestley matriculou-se em Daventry, uma instituição de 
ensino dissidente, onde começou a unir ideais racionais com os ensinamentos 
bíblicos. Priestley deixou de receber auxílio fi nanceiro de sua tia quando esta 
descobriu que ele deixara de ser um calvinista. Logo, ele decidiu que seria pro-
fessor para obter dinheiro e seus amigos de Daventry o ajudaram a conseguir 
um cargo em Nantwich. 
Priestley descobrira então sua vocação também pelo ensino. Ao longo de 
sua vida, duas ocupações, a de pregador e a de tutor, disputaram a maior parte 
de seu tempo junto com outras atividades que desenvolvia. Autor de inúmeros 
escritos e ensaios sobre pedagogia, em seus primeiros anos como professor ele 
escreveu sua própria gramática da língua inglesa por estar insatisfeito com as 
disponíveis na escola em que ensinava. Sua gramática: Th e Rudiments of English 
Grammar (1761), propunha uma abordagem diferente no ensino da língua 
inglesa - dissociando-a do latim, o oposto do que as outras gramáticas faziam. 
Segundo ele, apenas depois de compreender e dominar a estrutura e o funcio-
namento da língua materna é que se pode almejar aprender línguas estrangeiras. 
Com a publicação dessa gramática, Joseph Priestley alcançou reconhecimento 
e notoriedade, o que fez com que uma instituição em Warrington o contratasse 
como professor de línguas modernas e retórica. 
Foi nessa cidade que Priestley conheceu sua esposa, Mary Wilkinson, que 
era fi lha de um importante dono de forjas de minério de ferro. Eles se casaram 
em 1762 e tiveram três fi lhos.
Concomitantemente a seu trabalho como educador, Joseph Priestley come-
çara a desenvolver um trabalho como historiador. Escreveu sobre a história da 
ciência e do cristianismo e, devido à primeira, demonstrou interesse em expe-
rimentos que o ajudariam a desenvolver seus escritos. Em 1767, publicou um 
livro sobre a história da eletricidade; tal publicação foi encorajada pelo próprio 
Benjamin Franklin, que conheceu Priestley em visita à Inglaterra.
De volta a Leeds, talvez por falta de dinheiro, Priestley se tornou ministro em Mill 
Hill Chapel, uma antiga e respeitada congregação dissidente, e começou a escrever 
panfl etos de cunho político e religioso. Ele e sua família se mudaram novamente 
em 1773, dessa vez para Calne, no sul da Inglaterra, cidade a oeste de Londres. 
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Com seu amigo, o também teólogo Th eophilus Lindsey, Joseph Priestley 
fundou a primeira congregação unitarista da Inglaterra em 1774. Esse movimen-
to contrapõe-se à ideia da trindade divina e ganhou forças com o iluminismo.
Em Calne, os estudos científi cos de Priestley tomaram a maior parte de seu 
tempo. Após uma série de experimentos, Priestley fez uma das maiores desco-
bertas da química moderna: a descoberta do oxigênio, em 1774, destronando 
a concepção aristotélica de que haveria apenas um “ar”. Além do oxigênio, ele 
também descobriu uma série de outros compostos gasosos que o tornaram 
conhecido como químico. Tais descobertas têm grande valor para a ciência. 
Nunca antes, nem depois, um homem sozinho fi zera tantas descobertas.
Se por um lado Joseph Priestley fi cara positivamente reconhecido por suas 
descobertas na área da química, por outro os seus escritos e declarações em 
apoio aos dissidentes ingleses, à Independência dos Estados Unidos da América 
e à Revolução Francesa o deixaram com uma imagem prejudicada perante seus 
conterrâneos. Mais uma vez, Priestley e sua família se mudaram, dessa vez para 
Birmingham, e lá, em 1791, ele e sua família foram alvo de grupos religiosos e 
ligados ao rei, que atearam fogo a sua casa, destruindo o laboratório de Pries-
tley  e forçando-o a fugir com a família. Acabaram em Londres; contudo, não 
foram muito bem recebidos por lá e, por fi m, emigraram para a Pensilvânia, 
nos Estados Unidos, onde foram recebidos com honras.
Priestley fundou a primeira igreja unitarista dos Estados Unidos em 1794, 
e, depois de dez anos levando uma vida consideravelmente mais pacata, porém 
ainda plena em experimentações, morreu em paz e sem dor em 6 de fevereiro 
de 1804, tendo sido velado até mesmo por Th omas Jeff erson.
Joseph Priestley se ergue como um monólito, como um dos maiores pen-
sadores e cientistas da história do ocidente. Foi um homem criticado por sua 
multidisciplinaridade heterodoxa, não tendo sido reconhecido por seus esforços 
de transmitir o conhecimento religioso através de outros ensinamentos. Por mais 
que refutasse a trindade, seu trabalho é consideravelmente mais relevante em três 
das várias áreas de conhecimento das quais era um estudioso: como químico, 
descobriu o oxigênio, entre outros gases, o que infl uenciou a descoberta dos 
processos fotossintéticos, por exemplo; como fi lósofo político e unitarista, pavi-
mentou o caminho de outros conhecidos dos britânicos: personalidades como 
William Wordsworth, Samuel Taylor Coleridge e Herbert Spencer lhe renderam 
homenagens; foi citado por Immanuel Kant em sua Crítica da Razão Pura (1781) 
e revolucionou o ensino da gramática da língua inglesa, sendo considerado até 
hoje como uma infl uência na elaboração das gramáticas dos dias atuais.
